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 Número de casos prováveis aumentou 840% desde o início do ano, enquanto as mortes foram multiplicadas 
por cinco no período. Vacinação começa nesta semana em Goiás e no Acre. DF ainda lidera taxa de incidência

SAÚDE /

Dengue atinge meio 
milhão de brasileiros
A

o cruzar a marca de 
meio milhão de casos de 
dengue, o Brasil conso-
lida o avanço exponen-

cial da doença. Da primeira se-
mana de janeiro até ontem, hou-
ve aumento de 840% dos casos 
prováveis. O número de mor-
tes confirmadas quase quintu-
plicou — de 16 para 75 pessoas 
no período — enquanto os óbi-
tos em investigação subiram de 
52 para 340. As informações são 
do Painel de Arboviroses do Mi-
nistério da Saúde.

No ranking de incidência da 
doença por grupos de 100 mil 
habitantes, o Distrito Federal 
segue no topo da lista. Há um 
mês, a capital do país já esta-
va em situação crítica, com in-
cidência de 270 casos por 100 
mil habitantes e 7,5 mil casos 
prováveis. Agora, o DF — em si-
tuação de emergência de saúde 
pública desde 25 de janeiro — 
vê um salto nos registros, com 
uma taxa quase 10 vezes maior 
(2.286). Ainda há 64,4 mil pes-
soas com sintomas de dengue 
em investigação.

Minas Gerais vem na se-
quência dos estados com mais 
casos de dengue, com taxa de 
836,3/100 mil habitantes. Tem 
ainda o maior número de casos 
prováveis: 171,7 mil. Os dois in-
dicadores aumentaram quase 10 
vezes em um mês e meio, quan-
do a taxa de incidência estava em 
84,3 e havia 17,3 mil suspeitas. 
Em 27 de janeiro, o estado decre-
tou estado de emergência e, na 
semana passada, a prefeitura de 
Belo Horizonte reconheceu que a 
cidade vive uma epidemia. A Se-
cretaria de Saúde de Minas Ge-
rais informou que é o “segundo 
ano consecutivo de epidemia” 
da doença. No entanto, todas as 
semanas epidemiológicas, até o 
momento, já superaram os nú-
meros de 2023.

A tendência, em todo o Bra-
sil, é que a curva de casos cres-
ça ainda mais nas próximas se-
manas, já que o pico da den-
gue está previsto para aconte-
cer em março e abril. O Minis-
tério da Saúde alertou que o 
país pode registrar, neste ano, 
recorde histórico de casos de 
dengue, com até 4,2 milhões 
de pessoas infectadas.

Na terceira posição de in-
cidência de casos está o Acre 
(582/100 mil hab.), com 4,8 mil 
casos prováveis. O estado foi o 
primeiro a decretar situação de 
emergência pela doença, em 5 
de janeiro, e ocupava, até a se-
mana passada, o segundo lugar 
em incidência de casos (186), 
mas acabou sendo ultrapassa-
do pelos números alarmantes 
de Minas Gerais.

Vacinação

O governo acriano confir-
mou que recebeu, ontem, o pri-
meiro lote da vacina Qdenga. A 
vacinação terá início na sexta-
feira nos municípios definidos 
pelo Ministério da Saúde. O go-
verno de Goiás informou que 
começará a aplicar a Qdenga a 
partir de amanhã. 

Na última sexta-feira, o Dis-
trito Federal iniciou a vacina-
ção oficial contra a dengue no 
Brasil, em crianças de 10 e 11 
anos. Até o momento, já foram 
quase 10 mil crianças vacina-
das. Na segunda-feira de car-
naval, Mato Grosso do Sul co-
meçou a vacinação. 

Entre os municípios, Doura-
dos (MT) foi o primeiro no país a 
ofertar o imunizante contra den-
gue, em 3 de janeiro — a capital 
sul-mato-grossense fez uma par-
ceria com o laboratório Takeda, 
que produz a vacina, para ante-
cipar a campanha.

Apesar do nível preocu-
pante de casos de dengue, 
Minas Gerais não foi incluído 
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na primeira remessa da vaci-
na Qdenga. Com demanda es-
timada de 1,32 milhão de do-
ses para atender à fase inicial 
da campanha de vacinação, o 
ministério acabou recebendo 
do laboratório japonês ape-
nas 712 mil doses e, por is-
so, precisou priorizar alguns 
locais e limitar a faixa etá-
ria. Ao todo, 521 municípios 
de 17 estados deverão rece-
ber as vacinas neste ano, po-
rém, nesta etapa, só 315 cida-
des foram contempladas em 
10 estados. De acordo com o 
ministério, conforme o rece-
bimento dos imunizantes, a 
oferta será expandida para 
outros municípios e, também, 
para outras faixas etárias, até 
chegar aos adolescentes de 14 
anos, ainda neste ano.

A Polícia Federal prendeu, na 
madrugada de terça-feira, em 
Campo Grande, Hugo Pimenta, 
um dos nove condenados pela 
chacina de Unaí, que estava fo-
ragido da Justiça. O crime acon-
teceu em 2004. Auditores fiscais 
do Trabalho e um motorista fo-
ram mortos enquanto investiga-
vam denúncias de trabalho aná-
logo à escravidão.

O criminoso detido pela PF 
tinha mandado de prisão em 
aberto e estava com um passa-
porte falso no momento da pri-
são. Em julgamento realizado em 
2015, ele confessou a participa-
ção no crime como intermediá-
rio na contratação dos pistolei-
ros que executaram os audito-
res. Ele fechou acordo de dela-
ção premiada.

O assassinato se deu em meio 
a uma emboscada. As vítimas fo-
ram mortas à queima-roupa em 
28 de janeiro de 2004. Os audi-
tores fiscais do Trabalho Nélson 
José da Silva, João Batista Soa-
res Lage e Eratóstenes de Almei-
da Gonçalves e o motorista Ail-
ton Pereira de Oliveira sofreram 
foram fuzilados na zona rural de 
Unaí (MG), a 170km de Brasília. 

Os fiscais investigavam denún-
cias de trabalho análogo à escra-
vidão em fazendas da cidade mi-
neira. O fazendeiro Norberto Mâ-
nica foi condenado em juri po-
pular como mandante e pegou 
um século de prisão. Além dele, 
outros três acusados como man-
dantes e os cinco pistoleiros da 
chacina também foram julgados 
e condenados. Atualmente, des-
tacou a PF, um dos mandante ain-
da está foragido.

De acordo com informações 
da PF, o preso, após se subme-
ter a exame de corpo de deli-
to, fica à disposição da Justiça. 
Na época do julgamento, ele foi 
condenado a 96 anos de prisão, 
mas teve pena reduzida devido 
a um acordo de delação premia-
da. Em homenagem às vítimas, 
foi instituído, em 2009, o Dia 
Nacional de Combate ao Traba-
lho Escravo, celebrado em 28 de 
janeiro. (Com agências)
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